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O presente relato de experiência tem como finalidade apresentar uma vivência lúdica proposta para crianças na faixa etária de 4 anos de um Centro Municipal de Educação Infantil (CEMEI) da cidade de São Carlos/SP. As propostas foram desenvolvidas de forma remota, com a colaboração das famílias, para as crianças que não retornaram de forma presencial e mediado pelas professoras para aquelas que ja retornaram para escola. Participaram da vivência aqui relatada uma professora polivalente e duas professoras de Educação Física.
A primeira  proposta envolveu a linguagem oral e matemática através da leitura do livro “O caso do bolinho” de Tatiana Belink (2017) e essa leitura deu início a vivência denominada “Rola ou não rola?” que teve como objetivos: desenvolver as habilidades de percepção espacial; estimular a discriminação visual, conservação de forma e tamanho; trabalhar a coordenação visual e motora e desafiar a criança na resolução de situações-problemas não convencionais. 
Considerando a brincadeira como a principal atividade da infância e refletindo sobre as diferentes linguagens, destacamos o conhecimento matemático que surgirá nos espaços de Educação Infantil predominantemente sobre a forma do brincar (AZEVEDO; PASSOS, 2012).
Para a realização da vivência foram propostas diferentes experiências para que as crianças pudessem explorar objetos, resolver problemas e assim construir conceitos e noções matemáticas.
 A segunda experiência trabalhou com a linguagem corporal e as crianças foram desafiadas a rolar como o bolinho, ao brincarem de “Bola no lençol” e de “Canguru” com as professoras de Educação Física. A linguagem escrita também foi trabalhada quando as crianças desenharam seu bolo preferido e, por último, a linguagem artística foi contemplada no momento em que as crianças construíram seu próprio bolinho de massa de modelar e areia do parque.
A vivência proporcionou experiências motivadoras e desafiadoras de forma que envolveu as diferentes linguagens, tanto nos eixos norteadores do currículo (interações e brincadeiras) quanto nos campos de experiências, buscando o desenvolvimento integral da criança sem esquecer de seu protagonismo infantil no processo de seu desenvolvimento pessoal e social (BNCC, 2018). As situações significativas organizadas pelas professoras também valorizaram as ações e as potencialidades das crianças.
 O resultado da vivência proposta foi positivo, pois verificamos que as experiências valorizaram o protagonismo da criança e contribuíram para a construção do conhecimento matemático na infância, uma vez que despertaram na criança a curiosidade, a capacidade de raciocínio e o próprio gosto pelo conhecimento matemático.
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